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O PATRIMÔNIO NATURAL DO ESTADO DE SÃO PAULO E A GESTÃO DAS 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

A Secretaria do Meio Ambiente é o órgão do Governo do Estado responsável pelo 
estabelecimento e implementação da política de conservação do Estado de São Paulo, 
considerando, dentre outras ações, a implantação e a administração dos espaços territoriais 
especialmente protegidos, compreendendo unidades de conservação de proteção integral e 
de uso sustentável. 

A Fundação Florestal tem a missão de contribuir para a melhoria da qualidade ambiental do 
Estado de São Paulo, visando à conservação e a ampliação de florestas. Tais atribuições são 
implementadas por meio de ações integradas e da prestação de serviços técnico-
administrativos, da difusão de tecnologias e do desenvolvimento de metodologias de 
planejamento e gestão. Sua ação sustenta-se em quatro vertentes: conservação, manejo 
florestal sustentável, educação ambiental e ação integrada e regionalizada. 

Criada pela Lei n° 5.208/86, no final do governo estadual de André Franco Montoro, a 
Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo - Fundação 
Florestal, como passou a ser conhecida, surgiu na forma de um órgão de duplo perfil, ou 
seja, uma instituição que implantasse a política ambiental e florestal do Estado com a 
eficiência e a agilidade de uma empresa privada. 

Vinculada à Secretaria do Meio Ambiente, a Fundação Florestal vinha implantando uma visão 
moderna de gestão ambiental, procurando mostrar que a atividade econômica, desde que 
praticada na perspectiva do desenvolvimento sustentável, pode gerar bons negócios, 
empregos e capacitação profissional, ao mesmo tempo em que protege o patrimônio natural 
e utiliza de maneira racional e sustentável os recursos naturais.  

Foi com este espírito que grandes mudanças ocorreram na Fundação Florestal a partir do 
final de 2006. Inicialmente as Reservas Particulares do Patrimônio Natural - RPPN, até então 
atreladas ao Governo Federal, por meio do Decreto Estadual n° 51.150, de 03/10/06, 
passaram a ser reconhecidas no âmbito do Governo Estadual, delegando à Fundação 
Florestal a responsabilidade de coordenar o Programa de Apoio às RPPN. Um mês depois, o 
Decreto Estadual n° 51.246, de 06/11/06, atribuiu à Fundação Florestal a responsabilidade do 
gerenciamento das Áreas de Relevante Interesse Ecológico - ARIE, nas áreas de domínio 
público. 

Ainda no final de 2006 foi instituído, através do Decreto Estadual n° 51.453, de 29/12/06, o 
Sistema Estadual de Florestas - Sieflor, com o objetivo de aperfeiçoar a gestão e a pesquisa 
na maior parte das unidades de conservação do Estado de São Paulo. Os gestores desse 
Sistema são a Fundação Florestal e o Instituto Florestal, contemplando, dentre as unidades 
de conservação de proteção integral os Parques Estaduais, Estações Ecológicas e Reservas de 
Vida Silvestre e, dentre as unidades de conservação de uso sustentável, as Florestas 
Estaduais, Reservas de Desenvolvimento Sustentável e as Reservas Extrativistas. A Fundação 
Florestal desenvolve, implementa e gerencia os programas de gestão nestas unidades 
enquanto, o Instituto Florestal, realiza e monitora atividades de pesquisa. 

 

 



Em maio de 2008, novo Decreto Estadual n° 53.027/08, atribui à Fundação Florestal o 
gerenciamento das 27 Áreas de Proteção Ambiental do Estado de São Paulo, até então sob 
responsabilidade da Coordenadoria de Planejamento Ambiental Estratégico e Educação 
Ambiental - CPLEA, como resultado de um processo de reestruturação interna da Secretaria 
do Meio Ambiente do Estado de São Paulo.  

Após mais de dois anos da edição do Decreto que institui o Sieflor, um novo Decreto, o de 
nº 54.079 de 05/03/09 aperfeiçoa o primeiro. Após um período de maturação, as instituições 
envolvidas - Instituto e Fundação Florestal, reavaliaram e reformularam algumas funções e a 
distribuição das unidades de conservação de tal forma que todas as Estações Experimentais e 
as Estações Ecológicas contíguas a estas encontram-se sob responsabilidade do Instituto 
Florestal, bem como o Plano de Produção Sustentada - PPS; à Fundação Florestal coube a 
responsabilidade da administração e gestão das demais unidades de conservação do Estado, 
bem como propor o estabelecimento de novas áreas protegidas. 

Considerando-se as RPPN e ARIE, acrescidas das unidades, gerenciadas pelo Sieflor e, mais 
recentemente, as APA, a Fundação Florestal, passou, em menos de dois anos, a administrar 
mais de uma centena de unidades de conservação abrangendo aproximadamente 3.420.000 
hectares ou aproximadamente 14% do território paulista. 

Trata-se, portanto, de um período marcado por mudanças e adaptações que estão se 
concretizando a medida em que as instituições envolvidas adequam-se às suas novas 
atribuições e responsabilidades. A Fundação Florestal está se estruturando tecnicamente e 
administrativamente para o gerenciamento destas unidades, sem perder de vista sua missão e 
o espírito que norteou em assumir a responsabilidade de promover a gestão, ou o termo 
cotidiano que representa o anseio da sociedade - zelar pela conservação do patrimônio 
natural, histórico-arquelógico e cultural da quase totalidade das áreas protegidas do Estado, 
gerando bons negócios, emprego, renda e capacitação profissional às comunidades locais. 
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APRESENTAÇÃO 

Em setembro de 2010 o Parque Estadual do Jurupará completárá 18 anos, contudo traz em 
sua história outros 14 anos como Reserva Estadual Florestal do 2º Perímetro de São Roque, 
totalizando 32 anos como área protegida, aguardando a realização de estudos técnicos mais 
aprofundados, com um olhar analítico voltado à tomada de decisão e, portanto, ao 
planejamento da unidade de conservação. 

Aos 18 anos de idade, o Parque Estadual do Jurupará vai ganhar um presente que expressa 
sua maioridade - o Plano de Manejo, instrumento que deverá nortear todas as ações de 
gestão do Parque e de sua Zona de Amortecimento, compatibilizando suas necessidades de 
conservação, com o atendimento ao público e integração com o ambiente externo e 
sociedade. 

O PE do Jurupará é totalmente constituído por terras públicas, algo raro na realidade da 
grande maioria das unidades de conservação de proteção integral do estado de São Paulo e 
também do Brasil. Entretanto, o Cadastro Fundiário realizado pelo ITESP constatou que o 
Parque possui grande quantidade de áreas ocupadas - algumas por populações tradicionais 
que chegaram ao local antes da proteção legal incutida ao território, e outras tantas por 
ocupações irregulares advindas de especulação imobiliária. 

Em meio a tantos desafios e incertezas, mas também desejo de encaminhar, com o devido 
cuidado, o processo de regularização fundiária e as ocupações do Parque, a elaboração do 
Plano de Manejo teve o mérito de mapear a situação fundiária, assim como a matriz 
institucional do PE do Jurupará e reuní-la nas oficinas, culminando com a instituição do 
Conselho Consultivo. 

O PE do Jurupará encontra-se estrategicamente localizado entre o Contínuo Ecológico de 
Paranapiacaba, o Parque Estadual da Serra do Mar, a APA Itupararanga e a Reserva Estadual 
do Morro Grande, apresentando função conectora e contribuindo com um extenso 
corredor voltado à manutenção da Mata Atlântica do Estado de São Paulo, apesar de parte 
dos remanescentes florestais apresentar-se em estágio secundário de conservação.  

Sua localização também contribui para proteção da bacia hidrográfica do Alto Juquiá, 
abrangendo uma densa rede hídrica composta por formadores do rio Juquiá, rio Juquiá-
Guaçu e rio do Peixe. Não por menos o PEJU reúne em seu perímetro, quatro usinas 
hidrelétricas, sendo nítidos os serviços ambientais prestados, de manutenção da qualidade e 
quantidade de água. 

Dentre outras características que se destacam no PEJU estão a biodiversidade e o 
patrimônio histórico-cultural, inerente à população tradicional caipira ali presente há cerca 
de 300 anos, testemunho de um período histórico da sociedade e da economia tradicional 
rural paulista. 

Os estudos contidos no Plano de Manejo trazem significativas contribuições para o 
conhecimento do território, como também marcam presença nas questões referentes aos 
desafios que se apresentam em sua implantação como reduzir a extração de palmito, 
encaminhar as ações de regularização fundiária, conciliar a subsistência e necessidades dos 
ocupantes com a conservação do patrimônio natural, adequar o atendimento ao público 
visitante, demolir os vestígios daquelas ocupações abandonadas, recuperar áreas degradadas, 



conter os avanços de espécies exóticas introduzidas, particularmente peixes, garantir os 
direitos e o modus vivendi da população tradicional existente no seu interior, além de atuar 
na Zona de Amortecimento. 

Nosso papel era exatamente esse - a partir dos diagnósticos técnicos, caracterizar a área 
protegida e a partir das oficinas de planejamento identificar como este patrimônio natural é 
percebido pela comunidade e juntos - Fundação Florestal, equipe técnica e comunidade 
estabelecer o Zoneamento do território e as ações a serem tomadas. 

Portanto é com muito orgulho que a Fundação Florestal vem apresentar à sociedade o Plano 
de Manejo do Parque Estadual do Jurupará, ou PEJU, como se costuma dizer, e para que a 
festa de aniversário seja completa, temos também imensa satisfação em dizer que o 
Conselho Consultivo do PEJU, passado o primeiro momento de entendimento do papel do 
Conselho e de administrar com facilidade o estatuto que o rege, encontra-se preparado para 
contribuir na gestão do PE do Jurupará. 

Fica, então, de imediato, o convite à leitura deste Plano de Manejo, e em seguida de juntos, 
Poder Público, Conselho Consultivo e sociedade implantarmos o Plano de Manejo do PEJU. 

 

 

São Paulo, Dezembro de 2009 

 

José Amaral Wagner Neto 

Diretor Executivo 

Fundação Florestal 
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Ficha Técnica do Parque Estadual do Jurupará 

Responsável pelo Expediente Executivo 
 Rinaldo Aparecido da Cruz Campanhã 

Endereço   Fundação Florestal 
Rua do Horto, 931  
CEP: 02377-000  

Telefones   (11) 2997-5061- Fundação Florestal 
 (15) 3494-5570 - BAO Juquiá-Bonito 

E-mail  pe.jurupara@fflorestal.sp.gov.br 

Área do Parque  26.250,47 ha 
Perímetro do Parque 114,24 km 
Área de Propriedade do Estado 
26.250,47 ha 
Numero de Visitantes 
Não há dados de visitação 
Municípios 
 Ibiúna (24.799,22 ha) 
 Piedade (1.450,51 ha) 

Coordenadas Geográficas (UTM SAD 69) 
23: 256011/7364432, 277332/7364708 
23: 270196/7341897, 356445/7342468 
Data de Criação do Conselho Consultivo 
 29/07/2009 

Legislação Específica de Proteção 

 Decreto nº 35.703, de 22/09/92 que dispõe sobre a criação do 

Parque, com área de 23.900,47 ha, correspondente à antiga 

Reserva Estadual do 2º Perímetro de São Roque (Decreto nº 

12.185, de 30/08/78).  

 Decreto nº 35.704, de 22/09/92, que incorpora aos limites do 

PEJU uma área adicional de 2.350 ha doada pela CBA. 

 Zona Núcleo da Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da 

Cidade de São Paulo, reconhecida pela Unesco em 09/06/94. 

Acessos ao Parque 
Parte Norte 

 BAO Itaguapeva: Rodovia Raposo Tavares (SP-270), Rodovia Bunjiro Nakao (SP-250), segue-se, a partir do centro de 

Ibiúna, pela Rodovia Municipal Tancredo de Almeida Neves ou Estrada Municipal de Ibiúna – Bairro Murundu (IBN-

020), até a entrada do PEJU, onde está localizada a BAO Itaguapeva. 
Parte Sul 

 BAO Juquiá-Bonito: Rodovia Régis Bittencourt (BR-116), na altura do km 332, no sentido Paraná, entra-se à direita na 

Estrada do França, por onde percorre-se cerca de 10 km de trecho de terra chegando até a BAO Juquiá-Bonito. 

Vegetação 

 Mata Atlântica, com as seguintes formações vegetacionais: Floresta Ombrófila Densa Montana, Floresta Ombrófila 

Densa Montana Secundária, Floresta Ombrófila Densa Submontana, Floresta Ombrófila Densa Submontana 

Secundária, Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana, Vegetação sobre afloramento rochoso, campo antrópico e 

reflorestamento (pinus e eucalipto). 

 Ao reunir as diversas fontes de informação, foram selecionados registros referentes a 557 espécies da flora no PEJU. 

Essas espécies estão distribuídas em 103 famílias e 303 gêneros. Dessas, 31 espécies foram classificadas como 

ameaçadas de extinção, 41 endêmicas e 38 exóticas. 

Fauna 

 Estima-se que um total de 587 espécies de vertebrados esteja presente no Parque, dos quais 94 pertencem ao grupo 

da mastofauna, 258 da avifauna, 161 da hepertofauna e 74 da icitiofauna. Do número total de espécies registradas, 46 

estão ameaçadas de extinção, 141 são consideradas endêmicas e 19 são exóticas. 

Atrativos 

 BAO Juquiá-Bonito: Cachoeira do Rio Juquiá-Bonito, Cachoeira do Rio Bonito, Cachoeira do Paredão e suas 

respectivas trilhas de acesso. 

 BAO Juquiá-Guaçú: Poção e seu respectivo acesso. 

 Pico do Descalvado e Trilha Interpretativa do Pico do Descalvado. 

 Estrada Parque Jurupará e Estrada Parque Juquiá-Guaçu: percurso de bicicleta. 

Infraestrutura 

 Bases Operacionais 

 Sede e Escritório 

 Residências 

 Viveiro de mudas 

 Galpão 

Veículos 

 Três veículos tracionados (fiscalização) 

 Um veículo tipo passeio  

 4 motos 200cc 

 1 barco de 15Hp 
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Atividades Desenvolvidas 

 Proteção: o Parque conta com atividades de fiscalização desenvolvidas por seus funcionários e vigilantes terceirizados, 

com as ações de segurança patrimonial de agentes da CBA e mantém operações de fiscalização conjuntas com a 

Polícia Ambiental. 

 Uso Público: até o momento não há atividade regular de uso público. A visitação ocorre de forma espontânea e em 

baixa intensidade, sem divulgação, controle e infra-estrutura de atendimento e segurança ao visitante, com impactos 

ao meio ambiente e riscos ao visitante. 

 Pesquisa: o Parque possui pesquisas de flora e fauna em andamento e apresenta grande potencial para este tipo de 

atividade, frente ao seu fácil acesso, proximidade à capital do Estado e representatividade do bioma Mata Atlântica. 

Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho Locais e Regionais 

 Não há. 

Relações Institucionais mais Importantes 

 Prefeituras de Ibiúna, Piedade e Juquitiba. 

 Companhia Brasileira de Alumínio: responsável pelas usinas hidrelétricas localizadas no perímetro do Parque.  

 Rodovia Régis Bittencourt (BR-116) próxima ao Parque e com possibilidade de duplicação. 

Atividades Conflitantes 

População residente no interior do Parque, atividades de subsistência, presença de animais domésticos e de criação, 

criação de peixes exóticos e translocados e presença de estruturas relacionadas à geração e transmissão de energia: da 

CBA são quatro usinas hidrelétricas no perímetro da UC, e uma linha de transmissão e estruturas no interior da UC, 

enquanto, da Faixa Azul Indústria de Móveis para Escritório Ltda. há uma usina hidrelétrica e estruturas associadas no 

interior da UC. Complementarmente, há caça, pesca e extração de produtos não madeireiros (com destaque para o 

palmito), atividades estas desenvolvidas por ocupantes, invasores e visitantes. 

 

Equipe do Parque 

Função Principal  Gestão: 01 

 Administração: 01 

 Manutenção, proteção e fiscalização: 08 

 Proteção e fiscalização: 32 (empresa terceirizada Capital) 

 Limpeza e manutenção patrimonial: 03 (empresa terceirizada CCS) 

 Estagiário: 01 

Vinculo Empregatício  Fundação Florestal: 02 

 Instituto Florestal: 08 

 Empresa terceirizadas: 35 

Nível de Escolaridade 
(funcionários da FF e IF, sem 
considerar terceirizados e 
estagiários) 

 Superior completo: 01 

 Superior incompleto: - 

 Médio completo: 02 

 Médio incompleto: - 

 Básico completo: 03 

 Básico incompleto: 03 

 Sem escolaridade: 01 

Total  46 pessoas 

 




